Faculdade Alfaunipac de Almenara  
 Mantida pelo Instituto Educacional Alfaunipac   
  
  
  
Nome do Aluno:   
Sara Lenice Bomfim Lemos  
  
  
  
LIDERANÇA HUMANIZADA  
 
 
 
  
  
Artigo de trabalho de conclusão de curso apresentado, como requisito parcial para obtenção do título de bacharel em Administração pela da Faculdade Alfaunipac de 
Teófilo Otoni.   
  
  
  
 
 
 
Orientador(a): Professor(a). Roseane Luiz Aurelio
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
 LIDERANÇA HUMANIZADA  
  
                                                                                                                                   Sara Lenice Bomfim Lemos  [footnoteRef:1] [1:  Acadêmico de Administração 8º período Sara Lenice Bomfim Lemos] 

Roseane Luiz Aurelio[footnoteRef:2] [2:  Professora Orientadora – E-mail: roseaneaurelio@gmail.com] 

[bookmark: _GoBack]  
  
RESUMO  
  
O foco das pequenas a grandes empresas arcaicas (e ainda atuais) é em resultados e não em pessoas. Muitos de nós comumente lideramos pelo talento, pela capacidade, pela performance e pela influência, e sim essas características são importantes, mas não suficientes quando falo de liderança espiritualizada, pois falo do indivíduo, de amor, vontade, cuidado, serviço e sacrifício, caráter, e essencialmente da autoliderança. A essência do auto liderar-se atrelado a disciplina e determinação buscando nossos valores e as crenças que sustentam nosso plano a ser aplicado também no meio profissional.  
  
ABSTRACT   
Archaic  (and still current) small to large companies focus on results, not people. Many of us commonly lead by talent, ability, performance and influence and yes these characteristics are important, but not enough when I speak of spiritualized leadership, as I speak of the individual, of love, will, care, service and sacrifice, character, and essentially of self-leadership. The essence of self leadership is linked to discipline and determination, seeking our values and beliefs that support our plan to be applied also in the professional environment.  
  
Introdução  
A liderança é um tema recorrente no meio acadêmico e vem sendo cada fez falado e aplicado no âmbito empresarial, é um tema que não “sai de moda”, somos seres humanos em constância evolução, nos adaptando e moldando as novas práticas e métodos com a complexibilidade de trabalhar em equipe e suas diversidades de perfis e o progresso frenético da tecnologia. O estudo dos diversos tipos de liderança tem sido cada vez mais aprofundado concretizando o termo liderar atado a essência humana onde a responsabilidade e cuidado com as pessoas são virtudes indispensáveis a um grande líder. A liderança está presente também na nossa casa, gerenciamento de tempo, financeiro próprio e da família e organização das tarefas, dentre outros tornando um ambiente agradável.   
Diante deste cenário se faz cada vez mais necessário pontuar e ressignificar o que de fato é liderar e uma maior compreensão das fases e paradigmas desse assunto abordando modelos arcaicos até os mais atuais perfis de liderança e como tais perfis impactam na equipe e organização como um todo. Liderança: é a habilidade de influenciar pessoas para trabalharem entusiasticamente visando atingir objetivos identificados como sendo para o bem em comum Robbins (2002).  
  
  
  
A LIDERANÇA E SUA EVOLUÇÃO  
Com a Revolução Industrial, por volta de XVIII, a sociedade passou por uma transformação cultural que foi a conjuntura ideal para a aplicação das primeiras teorias da Administração (ARRUDA, 1987).  
Naquele tempo, as pessoas saiam dos campos e partiram para as cidades em busca de grandes empresas, fazendo com que o crescimento populacional aumentasse rapidamente. Tais empresas contratavam bastante pessoas para seu “chão de fábrica”, grandes fábricas, máquinas e uma jornada de trabalho excessiva. Assim sendo e com esse rápido desenvolvimento desencadeando a necessidade de um estudo de gerencia mais aprofundado. Um dos primeiros estudos da administração foi desenvolvido na escola Clássica a qual impulsionou o método de produção e administração, surgido no contexto da Revolução Industrial. Os estudos foram baseados em teorias e essas teorias foram divididas em três categorias, sendo a primeira a teoria científica, abordada pelo Engenheiro Frederick Taylor, com objetivo de aumentar a eficiência dos operários na linha de produção, elaborando o estudo dos tempos e movimentos, o supervisionamento e foco na eficiência (MAXIMIANO, 2006). A segunda elaborada pelo Engenheiro Henri Fayol, conhecida por Teoria Clássica e objetivava organizar as funções e procedimentos do ato de administrar, sua ênfase é na estrutura organizacional, Fayol estipulou deveres e obrigações aos Líderes (MAXIMIANO, 2006). A terceira conduzida pelo sociólogo Max Weber, a qual diz respeito aos princípios do modelo burocrático e fundamentação de leis, conhecido como o modelo da burocracia (MAXIMIANO, 2006), Para Chiavenato (2005) essa teoria fundamentou formalizar um modelo para administrar esquematizando um método de produção eficiente para a época. Mas por outro lado a teoria clássica se preocupava com a autoridade formal em suas normas e procedimentos e ainda não eram enfatizados a liderança humanística e seus pressupostos para motivação.  
De acordo com a escola clássica o foco era que essas teorias enfatizassem a construção de uma gestão para supervisionar e alavancar o setor produtivo, gerando uma produção em massa, não importando as condições de trabalho, pois o foco era o tempo, aperfeiçoando a produção para gerar mais lucro. Assim sendo os gerentes agiam de forma padronizada seguindo manuais e adquirindo formalidades, a motivação dos funcionários era unicamente a recompensa salarial. A escola clássica foi muito criticada pois coloca o homem trabalhador era visto como uma mera peça do processo produtivo, sem nenhuma valorização (FERNANDES, 2013).   
Observando a necessidade de uma administração mais humanística, afim de quebrar aqueles padrões rígidos, mecanicistas e burocráticas, surge a teoria das relações humanas elaborada pelo psicólogo Elton Mayo (SANTOS; CÂMARA, 2012). Vindo desse contexto o indivíduo acaba sendo guiado pelos os líderes no desenvolvimento do capital humano. Em um estudo da equipe de Mayo foi observado que independentemente das condições a que eram submetidos os trabalhadores, sua produtividade, em grupo, aumentava. Uma vez em grupos experimentais, as pessoas sentiam-se valorizadas pela empresa, a pesquisa continuou e foram mais de 20 mil empregados entrevistados de uma companhia tendo como objetivo descobrir quais os sentimentos os levavam a ter satisfação no trabalho e a relação com uma maior produção. A partir destas pesquisas, Mayo concluiu que o fator de maior influência na produtividade eram as relações interpessoais desenvolvidas no trabalho e não tanto os incentivos salariais.  
  
  
  
MOTIVAÇÃO NO TRABALHO.  
Seguindo os princípios de Maslow conhecer as necessidades dos liderados é uma importante ferramenta para a motivação.  
"Quanto mais saudáveis nós somos emocionalmente, mais importantes se tornam nossas necessidades de preenchimento criativo no trabalho. Ao mesmo tempo, menos nós toleramos a violação de nossas necessidades para tal preenchimento." Abraham 
H. Maslow.  “A motivação é o processo responsável pela intensidade, direção e persistência dos esforços de uma pessoa para o alcance de uma determinada meta” (ROBBINS, 2008, p. 132). Chiavenato (2010, p.  
  
  
 Quadro 1. Grandes Correntes Históricas da Motivação  
	ÉPOCA   
	CORRENTE / AUTOR  
	CARACTERÍSTICAS  
	FATOR DE MOTIVAÇÃO  
	NECESSIDAD E DOMINANTE  

	1900  
	Taylorismo  
	Divisão entre planejamento e execução. Especialização.  
Racionalização.  
	Punições e recompensas pecuniárias.  
	fisiológicas  

	1924  
	Relações  
	Homem comporta-se de acordo com a  
	Relações interpessoais.  
	sociais  

	  
	Humanas  
	normas do grupo informal.  
	  
	  

	1954  
	Maslow  
	Hierarquia das necessidades humanas: a cada momento há uma necessidade insatisfeita predominante.   
	Perspectiva de satisfação da necessidade dominante.   
	hierarquia das  
necessidades  

	1959  
	 Herzberg  
	 Divisão entre fatores higiênicos e motivacionais.  
	Enriquecimento do trabalho.  
	estima auto- 
realização.  

	1960  
	McGregor  
	Duas formas de encarar o trabalhador: Teoria X e Teoria 
Y.  
	Autonomia, desafios.   
	 estima auto- 
realização.  

	1964  
	Vroom  
	 Pessoas com as mesmas necessidades predominantes não necessariamente irão se sentir motivadas da mesma forma.  
	Expectação, instrumentalidade e valência.  
	Estima.  

	1960- 
1970  
	0 Democracia industrial na  
Noruega  
	Organização como sistema aberto reflete os novos valores que surgem na sociedade.  
	Sede de novos valores.  
	valor social do 
momento.  

	1950  
	Logoterapia/ Frankl   
	 Busca do sentido na vida como principal força motivadora do ser humano.  
	Busca da realização de um sentido.  
	metanecessida des 
autorealização.  

	1975  
	Programação  Neurolingüíst ica/Bandler&  
Grindler  
	Melhoria da relação interpessoal e da eficácia no  
alcance de objetivos através de técnicas de comunicação e de programação pessoal.  
	 Comunicação sem vícios, atitude positiva.  
	Estima.  

	1990  
	 Coaching /Fournies  
	Técnica behaviorista para gerenciamento do desempenho.  
	Reforços positivos.   
	Estima.  

	1990  
	Energização/ Byhan  
	Qualidade e produtividade decorrem de uma energia positiva - Zapp!.  
	Participação, comunicação eficaz, autonomia e reconhecimento.  
	estima auto- 
realização  


Fonte : Motivação dos quadros operacionais (HERING, 1996)  
  
Conforme KONDO(1991),o problema da motivação torna-se mais difícil na medida em que o padrão de vida e o nível educacional das pessoas se elevam. Esta é uma das razões que muitos países com governos autoritários reduziram drasticamente o nível educacional . Dentre os exemplos mais conhecidos e mais representativos dessas teorias, estão a 1.hierarquia das necessidades humanas de Maslow, a 2.teoria da motivação de Herzberg e a 3.teoria X e Y de McGregor.  
1. A mais popular hierarquia das necessidades humanas com a sua pirâmide atada diretamente ao seu criador Abraham H. Maslow, é um esquema que apresenta uma divisão hierárquica em que as necessidades consideradas de nível mais baixo devem ser satisfeitas antes das necessidades de nível mais alto. Segundo esta teoria, cada indivíduo tem de realizar uma  “escalada” hierárquica de necessidades para atingir a sua plena autorealização. Para tanto, Maslow definiu uma série de cinco necessidades do ser, onde existem as necessidades primárias (básicas) que são as fisiológicas  as de segurança e as necessidades secundárias, que são as sociais, estima e auto-realização.    
Segue abaixo a imagem para melhor visualização.   
                                            [image: ]  
  
1 – Necessidades fisiológicas: São aquelas que relacionam-se com o ser humano como ser biológico. São as mais importantes: necessidades de manter-se vivo, de respirar, de comer, de descansar, beber, dormir, ter relações sexuais, etc.  
2 – Necessidades de segurança: São aquelas que estão vinculadas com as necessidades de sentir-se seguros: sem perigo, em ordem, com segurança, de conservar o emprego etc. No trabalho: emprego estável, plano de saúde, seguro de vida etc.  
3 – Necessidades sociais: São necessidades de manter relações humanas com harmonia: sentir-se parte de um grupo, ser membro de um clube, receber carinho e afeto dos familiares, amigos e pessoas do sexo oposto.  
4 – Necessidades de estima: Existem dois tipos: o reconhecimento das nossas capacidades por nós mesmos e o reconhecimento dos outros da nossa capacidade de adequação. Em geral é a necessidade de sentir-se digno, respeitado por si e pelos outros, com prestígio e reconhecimento, poder, orgulho etc. Incluem-se também as necessidades de auto-estima.  
5 – Necessidades de auto-realização: Também conhecidas como necessidades de crescimento. Incluem a realização, aproveitar todo o potencial próprio, ser aquilo que se pode ser, fazer o que a pessoa gosta e é capaz de conseguir. Relaciona-se com as necessidades de estima: a autonomia, a independência e o autocontrole.  
2 - Frederick Irving Herzberg foi um psicólogo e influente professor de gestão empresarial americano. Ele chegou à conclusão de que existem fatores que colaboram para a motivação e a satisfação das pessoas em seus trabalhos. De acordo com ele “… A prevenção da insatisfação é tão importante quanto o incentivo de satisfação”. Eles incluem a liberdade de decidir como executar o trabalho, uso pleno de habilidades pessoais, responsabilidade total pelo trabalho, definição de metas e objetivos relacionados ao trabalho e auto avaliação de desempenho. Os chamados fatores satisfacientes. A presença produz motivação, enquanto a ausência não produz satisfação. Também chamados de intrínsecos.  
Fatores que levam à insatisfação: política da empresa; condições do ambiente de trabalho; conflitos no relacionamento com outros funcionários; segurança; salário.  
Fatores que levam à satisfação: crescimento; desenvolvimento; responsabilidade; reconhecimento; realização.   
Com essa teoria, Herzberg concluiu que o que causa a insatisfação nos funcionários são questões ambientais, que não são ligadas a seus cargos ou funções desempenhadas. Ele também constatou que o que leva à motivação de um colaborador é o que diz respeito às suas atividades e seu cargo.  
3 - Douglas McGregor foi um psicólogo americano que lecionou por muitos anos no curso de administração. Basicamente, essa teoria apresenta dois tipos de pessoas dentro da organização.  
A teoria X, define que o trabalho é uma coisa desagradável para a maioria das pessoas. Para que o trabalho seja executado, a supervisão é fundamental. Precisam ser desenvolvidos sistemas efetivos de comando e controle, Como o trabalhador não possui iniciativa, o gerente precisa explicar exatamente o que deve ser feito.  
A teoria Y por sua vez, apresenta pessoas que trazem o trabalho com naturalidade, assim como outras atividades. Se a Teoria Y aborda a relação da pessoa com o trabalho de uma forma muito mais positiva, o papel da gerência passa a ter um sentido muito diferente do que estabelecer e manter a cadeia de comando e controle.  
Apesar de ser uma das teorias mais relevantes é também uma das mais incompreendidas, A teoria X e Y são um convite a autorreflexão e podemos dizer que dificilmente sairá de pautas empresariais e pesquisas acadêmicas pois sempre existirá esses dois paradigmas citados acima  
  
AUTOLIDERANÇA   
Vivemos um momento único na história da humanidade. Em qualquer lugar reconhecemos grandes transformações acontecendo, em um cenário de incertezas com ciclos cada vez mais rápidos e contínuos em escala global. E seguindo essas mudanças a posição do líder e suas características também tomaram e vem tomando um rumo diferente. A tecnologia não alterou a natureza humana, mas lançou definitivamente uma nova forma para abordagem de temas como produtividade, eficiência, informática, Internet, espírito de equipe, crescimento de empresas e funcionários, temas presentes em um ambiente de trabalho cada vez mais competitivo e internacionalizado. Diante de tantos problemas ambientais, socioculturais, políticos, patologias que levam a drogas e demais vícios, talvez o mais dramático da humanidade seja a crise que tem afligido a tantos que é a perda do significado da vida. Por falta de condições dignas de vida milhões de pessoas não veem razão para viver; e o vazio que há no coração de tantos, principalmente dos jovens, têm gerado incontáveis transtornos para eles e para toda a sociedade.  
É preciso investir logo na expansão da consciência e na reflexão e vivência dos valores que podem transformar a vida das pessoas e das empresas. Urge resgatar a inteireza humana. Sem dúvidas para se tornar um bom líder é preciso buscar o estudo do autoconhecimento, se não mergulharmos profundamente em nós mesmos, para tomar consciência de quem somos e identificarmos os nossos valores mais caros e as crenças que sustentam o nosso caminhar para aplicá-los também em nossa vida profissional, viveremos cada vez mais em um processo esquizofrênico agudo e crônico gerando inúmeros transtornos nos relacionamentos e nos negócios. Um bom líder é um bom formador de caráter, liderar está sim no feeling, no dom, mas está mais ligado a um hábito, uma disciplina pessoal das práticas do dia a dia. Disciplina vem da mesma raiz de discípulo, que significa ensinar ou treinar.   
“Pensamentos tornam-se ações, ações tornam-se hábitos, hábitos tornam-se caráter! A habilidade de influenciar pessoas para trabalharem entusiasticamente visando atingir 
objetivos comuns, inspirando confiança por meio da força do caráter." James C. Hunte”.  
Entendendo-se líder consciente como a pessoa capaz de desenvolver a própria individualidade, libertando-se das convenções coletivas para exercer o seu poder de decisão pelo caminho a seguir; e que, ao desenvolver assim a autoconsciência e o autodomínio e ao centrar-se nos valores essenciais, consegue, através da integridade do caráter, influenciar os outros. O pressuposto é que se tornar plenamente humano é condição indispensável para se tornar um verdadeiro líder. Tratando da questão da liderança, essa competência emerge com o 
desenvolvimento da sabedoria e a partir do exercício da intuição, capacidade de ver além, serviço e sacrifício, amor a si, no outro e nas ações, autoridade que é diferente de poder e a vontade. De acordo com o James C. Hunte, você pode até gerenciar a si mesmo. Mas você não gerencia seres humanos, você gerencia coisas e lidera pessoas. É preciso trabalhar cada vez mais profundamente com o sistema de crenças e valores que é a base de motivação das ações humanas. E, para os líderes em particular, será preciso extrema disposição, determinação e disciplina para submeter-se a um processo de transformação nos campos pessoal, psíquicoemocional e espiritual se quiserem que os seus seguidores estejam abertos às mudanças. O que não podemos mais admitir é exigir mudanças nos outros quando nós não mudamos a nós mesmos. Somente poderá ser chamado de líder aquele que for capaz de liderar a si mesmo, isto é, ser capaz de viver de maneira coerente e controlando as suas emoções e seus pensamentos, canalizando-os para o bem comum. Isto é viver com consciência, ou seja, ter conhecimento do valor emocional das idéias que temos sobre os motivos de nossas ações. É como se fosse um observador que dá conta de tudo o que nos acontece.  
  
  
  
COACHING  
Diante da evolução humana e tecnológica a administração ligada aos estudos das Relações humanas vem sendo pautada como um dos pontos mais trabalhados nos negócios hoje, não importa o tamanho da organização ou quantas pessoas a compõe, a liderança está presente em como lideramos nossa vida e a incrível dádiva de liderar pessoas, planejar objetivos,  organizar e controlar processos buscando bons resultados. 
 O coaching é uma nova área no mercado de trabalho que sintetizou o que há de melhor na gestão de negócios e estratégia, filosofia, psicologia positiva e terapia cognitiva. seu objetivo é beneficiar todos que estão passando por um processo pragmático ou que buscam alcançar objetivos. É um processo em que um profissional certificado orienta um cliente através de técnicas e métodos voltados para o desenvolvimento pessoal ou profissional. Essa orientação acontece por meio de sessões, que podem ser encontros pessoais ou por programas ou aplicativos de videoconferência.  O Coaching é essencialmente uma conversa, um diálogo que envolve você e o cliente, em um contexto produtivo e orientado a resultados. A conversa é formada por perguntas e tem como objetivo encorajar e apoiar o coachee (cliente) para que enxergue as situações por novos ângulos e seguindo estratégias diferentes. O processo de Coaching oferece um contexto seguro do qual os clientes podem identificar o que está funcionando e o que não está, experimentar novos comportamentos e aprender com suas experiências. 
O termo coaching revela e liberta o potencial das pessoas de forma a maximizar seu desempenho. Esta definição propõe uma interação entre o líder e o liderado, que agora se compromete a contribuir com o melhor de si para que seus liderados consigam atingir suas metas.    
Coaching é diferente de mentoring, um processo mais longevo em que um mentor dá concelhos a um aprendiz. No mentorig, não há problema em dois serem amigos, parentes ou trabalharem na mesma empresa. Embora existam mentores remunerados, o normal é que esse aconselhamento seja voluntário, realizado nas horas livres do mentor, enquanto o coaching é sempre um processo profissional e pago. 
Sua origem se deu no século XVI, na Hungria, mais especificamente na cidade de Kocs. Localizada em um condado às margens do Rio Danúbio e da estrada que liga Viena a Budapeste, os habitantes de Kocs iniciaram, nesta época, a produção de carruagens com suspensão feita de molas de aço, que eram extremamente desejadas por todos, devido ao conforto que ofereciam a seus passageiros. Estas carruagens eram conhecidas como kocsi szeker, assim como os moradores de Kocs passaram também a serem chamados de kocsi. Este termo, ao ser pronunciado, era entendido pelos ingleses como coach. 
Em vista disso, à medida que o tempo foi passando, as pessoas começaram a fazer uma analogia entre a função da carruagem, que tinha como principal objetivo levar indivíduos de um lugar a outro, geograficamente falando, à do coach, que tinha como papel conduzir pessoas do estado em que se encontravam, ao estado em que desejavam estar, por meio do compartilhamento de conhecimentos e técnicas, em um curto espaço de tempo. 
Atualmente aumenta tanto o número de pessoas que procuram os serviços de um coach quanto o número de pessoas que desejam a formação para se tornarem coaches. Os interessados em se tornar coachees estão em busca de desenvolvimento para melhorara sua colocação em um mercado difícil, com poucas e concorridas oportunidades, já que querem ser coaches enxergam na profissão uma boa possibilidade de aumentar sua renda e ter maior autonomia e independência no trabalho. 
 
 
  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A liderança humanizada e todo seu estudo por trás de grandes líderes, escritores, psicólogos, pensadores religiosos e teóricos nos traz a visão e a sensibilidade de buscarmos a cura para muitos dos problemas que existem hoje em decorrência das mudanças abruptas dentro de qualquer que seja nosso processo, pessoal ou profissional, enquanto líderes ou liderados, ouvir, respeitar, amar, zelar, buscar ter bons hábitos. 
E seguindo os principais pontos da liderança servidora segundo Hunter, tudo depende de caráter. Ser humilde, altruísta, paciente. Falar a verdade dura que ninguém quer ouvir, elogiar quando algo positivo foi feito. Dar às pessoas o que elas precisarem para alcançar excelência. Isso tudo é o significado de liderança. É fazer a coisa certa, de novo e de novo, mesmo quando não se tem vontade de fazê-la. Caráter é formado diariamente pelas escolhas que fazemos. Então praticar caráter é o que o leva a ser um bom líder. Demanda humildade, a característica mais crucial que um gestor precisa ter para exercer bem sua função. Isso [humildade] não se desenvolve lendo livros ou assistindo seminários. Só praticando, admitindo que precisa de ajuda e pedindo-a a alguém.  A maioria dos profissionais precisa de um plano concreto para evoluir: definir procedimentos que melhorarão seus defeitos, formas de mensurar os avanços e um prazo para alcançar certos objetivos. Em uma empresa que apoia esse processo, fica bem mais fácil. 
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